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BRASÍLIA — O governo tenta-
rá aprovar até amanhã na Câmara 
dos Deputados, em primeiro tur-
no, as propostas de emenda cons-
titucional da Desvinculação de 
Recursos da União (DRU), novo 
nome do o Fundo de Estabilização 
Fiscal (FEF), e da reforma do Ju-
diciário. O presidente da Câmara, 
Michel Temer (PMDB-SP), en-
viou telegrama aos deputados, 
avisando que quem faltar às ses-
sões desta última semana antes do 
recesso de fim de ano sofrerá des-
conto de salário. Apesar da mobi-
lização, há risco de não se aprovar 
a desvinculação. de recursos, por 
falta de quórum. 

"Só vamos votar a DRU com 
quórum alto. Precisamos ter a  

presença entre 480 e 490 deputa-
dos", afirmou o líder do governo 
na Câmara, deputado Arnaldo 
Madeira (PSDB-SP). A emenda 
deveria ter sido votada na semana 
passada, mas não houve quórum. 
A Câmara registrou a presença 
em plenário de apenas 432 dos 
513 deputados. 

Emendas — "Não havia depu-
tados na semana passada e acho 
difícil a situação mudar esta se-
mana", disse o deputado Roberto 
Brant (PFL-MG). Além do des-
conto no salário, o governo conta 
com um trunfo para garantir o 
quórum: o compromisso de libe-
rar R$ 500 milhões referentes às 
emendas dos parlamentares ao 
Orçamento deste ano. 

Apesar do esforço concentrado 
a ser feito antes do recesso, a  

maioria dos projetos e emendas 
constitucionais de interesse do 
governo só será votada durante a 
convocação extraordinária do 
Congresso, de 11 de janeiro a 14 
de fevereiro. Mesmo que a emen-
da da DRU seja aprovada até ama-
nhã, será necessário um segundo 
turno de votação na Câmara, o 
que só deve ocorrer em janeiro. 

A DRU é essencial para o go-
verno, porque permite a desvincu-
lação de 20% das receitas do orça-
mento da União para 2000, o que 
equivale a R$ 40 bilhões. Quanto à 
reforma do Judiciário, a idéia é vo-
tar esta semana o substitutivo da 
deputada Zulaiê Cobra (PSDB -SP) 
e deixar os destaques e emendas 
para a convocação extraordinária. 
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